Ficha 4

Parte 1 · Módulo 1

2. O modelo romano

2.2. A afirmação imperial de uma cultura urbana pragmática

Grupo I

Questão 1
Identificar, no Doc. 1, uma característica da cultura romana. 

A influência helénica.
Questão 2
Apresentar dois elementos arquitetónicos do Templo de Douga (Doc. 2) que comprovem a afirmação de Cícero: “Graças aos estudos e artes que nos são transmitidos pelos monumentos… da Grécia.”

O templo de Douga apresenta uma marcada influência da arquitetura helénica, utilizando os elementos que lhe são característicos: 

(Escolher dois) 

·  a planta simples e retilínea;

·  o templo assente sobre degraus (embora mais elevado do que os templos helénicos);

·  as colunas de capitel coríntio;

·  a arquitrave;

·  o friso; 

·  o frontão.

Questão 3
Associar os vocábulos e expressões relativos à arte romana que constam da coluna A àqueles que lhes correspondem, na coluna B
a) 3; b) 1; c) 5; d) 6 ; e) 2

Questão 4
Desenvolver o tema:

A arte romana

Introdução: Alusão ao génio romano cuja originalidade está também presente na multiplicidade das suas criações artísticas. Nelas, os Romanos sintetizaram as influências de outras civilizações (o pragmatismo dos Etruscos, a beleza dos Gregos, a monumentalidade dos povos orientais), utilizando-as de acordo com os fins a que se destinavam.

 

Características da arquitetura
(Escolher três)

- Adoção de modelos e elementos arquitetónicos 
gregos, sobretudo nos templos (Docs. 1 e 2). Os Romanos adotaram as três ordens que, no entanto, usaram com liberdade, justapondo-as no mesmo edifício, aglutinando os seus elementos ou distorcendo a proporcionalidade, de forma a conferir maior imponência às construções.
· utilização de diferentes materiais (pedra, mármore, tijolo, betão) adequados à finalidade dos edifícios (Docs. 2 a 4); 

· diversidade de técnicas construtivas, com utilização frequente do arco de volta perfeita (Docs. 3 e 4), da abóbada de berço (Docs. 3 e 4) e da cúpula.

· carácter propagandístico de algumas  construções, visível na imponência dos edifícios, na intenção glorificadora das colunas comemorativos e dos arcos triunfais.

– carácter utilitário das realizações arquitetónicas -  construção de numerosas obras públicas destinadas a servir as necessidades dos habitantes do Império: estradas, pontes, aquedutos, termas, teatros, anfiteatros (Doc. 3), fóruns, bibliotecas, anfiteatros, etc.
Características da escultura

·  carácter histórico-narrativo do  relevo escultórico, com funções propagandísticas, enaltecendo as obras de Roma e dos seus imperadores (Doc. 4).
·  cópia de numerosas obras gregas e adoção dos modelos escultóricos helénicos (patente no corpo atlético, no nu e na posição do romano representado  (Doc. 5). 
·  realismo dos retratos – reprodução minuciosa dos traços físicos de forma a permitir a identificação do retratado. Patente na estátua reproduzida, em que um rosto “ao estilo romano” se alia a um corpo “ao estilo grego” (Doc. 5).
Grupo II

Questão 1
Mecenas, a personalidade a que alude a referência do Doc. 1, foi:

c) um nobre romano, protetor das artes e das letras.
Questão 2
No excerto de Propércio (Doc. 1), Octávio é apresentado como:
c)  um homem protegido pelos deuses, cujas vitórias na guerra trouxeram a liberdade ao povo romano.


Questão 3
Segundo Tito Lívio (Doc. 2), a História é útil porque:

b) está cheia de bons exemplos que mostram o caminho a seguir.
Questão 4
Mostrar, resumindo os elementos dos Docs. 1    e 2, que a poesia e a História tiveram em Roma um carácter propagandístico. 

Através da poesia e da História, os Romanos exaltaram as virtudes e os feitos dos seus imperadores (Doc. 1), bem como a grandeza de Roma, “estado grande e rico, cheio de bons exemplos” (Doc. 2).  

Grupo III

Questão 1
Explicar por que razão uma lei como a que se  transcreve no Doc. 1 revela o apreço pelo ensino. 
– A lei procura assegurar aos estudantes um ambiente propício ao prosseguimento dos estudos, coagindo-os a encarar o estudo com responsabilidade, de modo a alcançarem a formação intelectual e cívica necessária ao desempenho de cargos políticos e administrativos.

– Procura igualmente manter a boa imagem de todos aqueles que são versados nas “artes liberais”, de forma a que estas não percam a dignidade que lhes é devida.
Questão 2
Resumir o percurso escolar dos alunos até se dirigirem a Roma para finalizar os seus estudos.

– Dos 7 aos 11 anos, os jovens eram orientados pelo litterator. Aprendiam a ler, escrever, contar e a fazer cálculos; decoravam e recitavam trechos poéticos de onde retiravam máximas morais.

– O nível secundário era ministrado pelo gramático e prolongava-se até cerca dos 17 anos. Aperfeiçoavam o conhecimento do Latim e estudavam as grandes obras literárias de poesia, de retórica e de História. 

– Depois destes estudos, os alunos estariam, então, aptos a finalizar os seus estudos. Os que podiam faziam-no em Roma, onde lecionavam os melhores mestres.
Questão 3
Com o fim de fomentar o ensino, o Estado romano:

a) incentivou as autoridades municipais a criarem escolas e a assegurarem as suas despesas.
Um novo Tempo da História, 10.º ano – Soluções do Caderno do Aluno

